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	O nascimento de Jesus Cristo XI.

	Santo Agostinho

	Análise

	Jesus Cristo desceu do céu para nos salvar. Maria mãe e virgem. A virgindade de Maria provada.

	01 – Jesus desceu do céu para nos salvar.

	A santa e gloriosa solenidade deste dia espalha por toda parte o mais vivo brilho e traz a salvação ao gênero humano inteiro. O Senhor viu a terra coberta de pecados e mergulhada no abismo para onde a tinha precipitado o inimigo de todo bem, mas ele condescendeu socorrê-la através de Jesus Cristo.

	Ele não se contentou em fazer como fazia outrora, enviando Profetas para pregar às pessoas e desviá-las das armadilhas do inferno. O Pai de Família viu que ele era desprezado nas pessoas dos seus enviados e então ele disse a ele mesmo: “O que farei? Não devo enviar meu Filho único e bem-amado? Hão de respeitar meu filho1”.

	De fato, qualquer pessoa, mesmo justa, traz em si mesma os traços do pecado, participa das misérias comuns e precisa de misericórdia, pois todos buscam os próprios interesses e não os de Jesus Cristo2.

	O primeiro dos Profetas assim enviados foi Moisés. Depois foram Aarão, Isaías, Jeremias, Elias e os outros. Nenhum deles pôde propiciar a cura, pois, para isso, era preciso que víssemos Nosso Senhor Jesus Cristo.

	O Salvador teve piedade de nós e desceu para junto de nós, não tendo ele mesmo ruga, nem pecado, nem mistura com algum mal, pois ele é a justiça, a inocência, a própria sanidade, que brilha como a prata acrisolada, isenta de ganga, sete vezes depurada3.

	Longe de ter nele mesmo qualquer pecado, ele veio para destruir pela morte aquele que tinha o império da morte, isto é, o demônio4.

	02 – Maria, mãe e virgem.

	Então se cumpriu este oráculo de Isaías: Eis que o Senhor monta em uma nuvem leve e vem5. Que nuvem leve é esta, se não é a Virgem Maria, que jamais sentiu o peso de qualquer pecado?

	Depois do céu, ela pôde carregar o Senhor, já que mereceu permanecer virgem após o parto. O Rei dos Anjos se encerrou em sua criatura e apareceu à humanidade como uma pérola brilhante e preciosa.

	Como foi grande a Virgem Maria, que pôde carregar o Senhor, quando o céu e a terra são incapazes de contê-lo! Ela carregou em seu ventre o Verbo feito carne, sem sentir qualquer peso.

	Por que ela não sentiu qualquer fardo? Porque a luz não tem peso. Que fardo podia sentir a santa Virgem Maria, já que o Senhor tinha pousado nela como a chuva sobre a relva6, trazendo ela então, à luz, a pérola preciosa e sua virgindade não sofreu nenhum atentado.

	03 – A virgindade de Maria comprovada.

	Muitos heréticos __ e, em particular, os maniqueístas __ sustentam que o Senhor não pôde nascer de uma mulher.

	O maniqueísta clama então: “Eu não aceito nem Moisés e nem os Profetas”.

	Pois bem, maniqueísta! O que você faz então com o apóstolo São Paulo, que inicia assim sua Epístola aos Romanos: Paulo, servo de Jesus Cristo, escolhido para ser apóstolo, reservado para anunciar o Evangelho de Deus. Este Evangelho Deus prometera outrora pelos seus Profetas na Sagrada Escritura, acerca de seu Filho Jesus Cristo, nosso Senhor, descendente de Davi quanto à carne7?

	É em vão, ó maniqueísta, que você se levanta contra os Profetas, já que o Apóstolo atesta que Jesus Cristo, nosso Senhor, é descendente de Davi quanto à carne. O que os Profetas tinham previsto e anunciado, os Apóstolos viram e pregaram.

	O que ele era e o que ele fez? Ele era o Verbo e o Verbo se fez carne8. O Filho de Deus se tornou o Filho do Homem. Ele se revestiu com nossa humanidade, sem perder sua divindade. Ele se abaixou, mas permaneceu o Altíssimo. Ele se fez humano, sem deixar de ser Deus.

	Isto é o que diz ele mesmo, o Criador da humanidade, o Filho do Homem:

	“O que escandaliza você no meu nascimento? A concupiscência não participou em nada na minha concepção. Eu sou o Criador da mãe que me fez nascer. Eu mesmo preparei e purifiquei o caminho que deveria seguir no meu curso.

	“Essa mulher que você despreza, ó maniqueísta, é minha mãe. Fui eu que a criei com minhas próprias mãos. Se eu pude me macular ao formá-la, eu pude me macular ao sair de seu ventre. Assim como, com minha passagem, sua virgindade não sofreu nenhum atentado, da mesma forma minha soberana majestade não recebeu qualquer mácula”.

	O raio do sol pode secar um pântano de lama sem ser, de maneira alguma, maculado por ele. Da mesma forma, o esplendor da luz eterna pode purificar tudo o que toca sem se manchar de maneira alguma.

	Insensatos! Onde vocês encontram mácula em Maria, já que ela concebeu fora de qualquer concupiscência e deu à luz sem dor? Máculas em uma mãe virgem que jamais conheceu um homem?! Máculas em uma morada da qual ninguém jamais se aproximou?! Só Deus se aproximou dela. Ele a tomou como a uma vestimenta que ele não tinha e, encontrando-a fechada, deixou-a fechada.

	Assim como ele é o único livre da região dos mortos9, da mesma forma o pudor da Mãe que lhe deu o nascimento é a única que permaneceu com toda sua integridade, pois a Virgem gerou um Filho virgem e permaneceu virgem. Virgem antes do parto e virgem após o parto. Ela concebeu e permaneceu virgem. Ela gerou e permaneceu virgem.

	Eva, com sua desobediência, mereceu o castigo. Maria, com sua obediência, obteve a graça, porque ela gerou o Salvador de todos os que creem. Aquele que vive com o Pai e o Espírito Santo, nos séculos dos séculos, Amém!
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